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			Apresentação


			Sustentabilidade é um assunto muito em voga, principalmente agora que temos visto muito lixo sendo jogado nos rios, florestas sendo devastadas para dar lugar a pastagem para a criação de gado, e animais ainda sendo perseguidos e mortos por pura diversão. Até os oceanos estão ficando poluídos. Se continuar assim, o homem brevemente vai acabar com tudo e se sentir muito solitário neste imenso planeta, que é diverso, bonito demais e rico em tudo, mas que também tem os seus limites e sofre com as agressões. Os recursos naturais são finitos, e o consumo exagerado acaba por produzir uma quantidade também exagerada de lixo. Alguns desses materiais poluentes que o homem descarta indiscriminadamente podem levar dezenas e até centenas de anos para se decompor e se reintegrar à natureza. Daí a necessidade de se reaproveitar não só o lixo orgânico, mas também materiais como vidro, papel, madeira, alumínio, ferro e tudo o mais, além do cuidado que devemos ter no sentido de não poluir o meio ambiente. O planeta Terra é a nossa casa. Se não cuidarmos adequadamente dela, quem vai cuidar? Hoje ainda podemos viver relativamente bem. Mas e amanhã? Como viverão os nossos netos quando a terra, cansada, não puder mais dar conta de produzir alimento para tanta gente? E o que fazer diante da escassez de água potável?


			Ao longo desses anos escrevi poemas sobre muitos assuntos. Uma vez fui convidado para declamar na abertura de um encontro de ativistas que sempre lutaram pela preservação e revitalização do rio Jaguaribe. Isso foi na cidade de Iguatu, no meu sempre amado Ceará. Então escrevi “Quem ama tem mais cuidado”. Esse poema foi recitado também em outras ocasiões, antes de ser publicado em livro e ganhar o mundo. Depois produzi “A carta que um sertanejo fez e mandou para Deus”, dentro do mesmo tema, dessa vez para recitar na abertura de um evento sobre Ecologia na cidade de São Paulo, cortada pelos rios Tietê, Pinheiros e Tamanduateí, entre outros, todos completamente envenenados. Com o passar dos anos acabei fazendo outros textos nessa temática. Alguns deles foram publicados também em formato de folheto de cordel, outra paixão que faço questão de preservar. E agora, como parte de um projeto da Secretaria da Cultura do Estado de São Paulo, juntaram alguns desses poemas em um livreto singelo, feito artesanalmente e com material reciclado, para ser distribuído ao final de algumas apresentações minhas nas dependências das Fábricas de Cultura, segundo os organizadores, na esperança de que mais pessoas tomassem conhecimento da causa e abrissem mais os olhos na direção da importância de cuidarmos bem da nossa casa, da nossa família e do nosso planeta, que, como disse, já está no limite. É falta de juízo envenenar o rio que nos dá o peixe, o ar que nos dá o oxigênio e a terra generosa que nos dá o fruto.


			Instigado pelo poeta Marco Haurélio, um baiano engajado nessa mesma causa, escrevi recentemente algumas estrofes em resposta a um seu lindo poema SAUDAÇÃO AO COMPADRE D’ÁGUA. E é com duas dessas estâncias que termino a apresentação deste livro, meu sexto trabalho que a Editora Ciranda Cultural, cuidadosa como sempre, bota na rua.


		




		

			Um meu conterrâneo mostrou algum brio


			No cabo da enxada, na lida com o gado.


			Foi pai amoroso, filho dedicado,


			Olhava de frente qualquer desafio.


			Mas na sua aldeia deslizava um rio,


			E ele, ambicioso, disse: “Quero um taco”.


			E espantou da margem tatu e macaco,


			Eliminou plantas, matou as nascentes,


			E, queimando ramas, frutos e sementes,


			Provou ser um homem desumano e fraco.


			Há uma vertente em quem mais confio,


			Boto fé, e creio que você também.


			São os ribeirinhos que desejam o bem


			Do rio e da grota, da serra ao baixio.


			Fui, no meu Nordeste, menino sadio,


			Em águas limpinhas nadei livre e nu.


			De boas lembranças eu tenho um baú,


			Cresci, me fiz homem justo, ponderado,


			De coração brando, pois fui bem criado


			Na beira de um rio chamado Trussu.


			Moreira de Acopiara
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			A lógica da Terra


			Então a nossa mãe Terra,


			Que tem avançada idade,


			Que é ponderada e não erra,


			E com naturalidade


			Trata os filhos por igual,


			Vive crise crucial,


			Uma espécie de agonia


			Sem precedentes, comprida,


			Prestes a ser engolida


			Pela tecnologia.


			Umas coletividades


			Projetaram seus valores,


			Instituíram verdades,


			Se acharam superiores,


			Mais ricas e adiantadas,


			Criativas e educadas,


			Únicas e essenciais,


			Mas, dos modos mais cruéis,


			Matam desde igarapés


			A sociedades tribais.


			Para muitos grupos, quem


			Não possui televisão


			E carro novo não tem


			Respaldo nem condição.


			Quem não é conectado


			É tido por atrasado,


			Por tapado e anormal.


			Para a elite burguesa,


			Quem não esbanja riqueza


			Vive num mundo irreal.


			Que ninguém me comprometa,


			Conheço que também erro.


			Mas noto que haja planeta


			Pra fornecer tanto ferro,


			Ouro, madeira, algodão,


			Açúcar, álcool, carvão,


			Água limpa e gasolina.


			E o homem, desprevenido,


			Crê que está superungido,


			Que tudo pode e domina.


			Os deuses e os feiticeiros


			Foram substituídos


			Por endeusados guerreiros,


			Mercenários, corrompidos,


			Tendo metralhas na brecha


			Do inocente arco e flecha,


			E em vez da catapulta


			O poderoso canhão


			Que devasta sem noção,


			Seduz, reduz e sepulta.


			Em vez do mito, já temos


			Livro do “como fazer”,


			E assim, pouco a pouco vemos


			A tradição se perder.


			Mas vamos convir que a bomba


			De hidrogênio possui tromba


			Nada leve, nada cômica.


			Seu poder supera a fé,


			A lógica, tudo… Ela é


			“Melhor” do que a bomba atômica.


			É tão melhor essa bomba


			Que não pode ser usada,


			Senão nossa raça tomba,


			Será toda dizimada.


			E aqueles que a inventaram


			Estão ricos, mas pecaram,


			E mais dia, menos dia


			Chorarão arrependidos,


			Antes de serem engolidos


			Pela tecnologia.


			Nações mais adiantadas


			Têm desejos de avançar,


			Mas acabam sufocadas,


			Mal conseguem respirar


			Diante de ar tão ruim,


			Como em Milão e Pequim,


			Onde abundante escassez


			De ventos bons e ares novos


			Tem incomodado os povos


			Italiano e chinês.


			Não muito raro, progresso


			Quer dizer destruição,


			Que quer dizer retrocesso,


			Queda, deseducação.


			A terra não é fascista,


			Capitalista, anarquista,


			Islamita nem cristã.


			Cumpre sem pressa a jornada,


			Não está preocupada


			Aqui com o nosso amanhã.


			Terremoto não é nada!


			É menos que um comichão.


			Um tsunami é uma golfada,


			E é como espirro um tufão.


			Grande nevasca não passa


			De um resfriado sem graça.


			Quanto ao calor infernal,


			É menos que febrezinha.


			E assim a terra caminha


			Seu percurso natural.


			É perversa a construção


			De um progresso que destrói.


			Os nossos mares estão


			Poluídos, e isso dói.


			Aqui, assoreamento,


			Ali um desmatamento


			E um lago com lama preta.


			E o que se pode fazer


			No sentido de conter


			A matança do planeta?


			Alta tecnologia


			Em muitos casos não é


			Sinal de sabedoria,


			Bom senso nem boa-fé.


			É preciso trabalhar


			Para redirecionar


			O nosso estilo de vida,


			Saudável, simples, segura,


			Senão a nossa aventura


			Na terra estará perdida.


			Precisamos praticar


			Os valores sociais,


			Respeitar e preservar


			Os recursos naturais.


			Então, não se precipite.


			A Terra está no limite


			E é nossa casa e riqueza.


			Não merece tantos danos


			Nem seres tão desumanos


			Destruindo a natureza.


		




		

			

				

					[image: ]

				


			


			Fauna e flora necessitam dos nossos muitos cuidados


			Sempre gostei de abordar


			Os temas diversidade


			E sustentabilidade,


			Que acho importante lembrar.


			Não consigo me calar,


			Porque tenho percebido


			Tudo sendo consumido


			Pelo fogo e pela guerra.


			Logo o futuro da Terra


			Pode estar comprometido.


			Você veja o Haiti,


			Olhe o Afeganistão,


			Mais os estragos que estão
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